
Entre o Mar e a Terra
A Importância dos Equipamentos Desportivos da (re)organização da Cidade
Planta de localização

Projeto Final de Arquitetura 2021
Rita Rodrigues

01 02 03 04 05 06

Escala da planta:
120 metros

Situada no concelho de Almada, a Costa enquadra, em
conjunto com a freguesia da Trafaria, a linha sul da
entrada no rio Tejo e o remate poente desta margem do
rio com o Oceano Atlântico num extenso areal que, com
vinte e cinco quilómetros, aponta até à Lagoa de
Albufeira. A Nascente encontra-se a Arriba Fóssil, com
cerca de cem metros de altura no seu ponto mais alto,
onde se veem plantadas matas e pinhais. Esta
vegetação que, nas épocas de chuvas, veste toda a
paisagem de verde, também existe na grande planície
junto à linha de mar, com extensas matas de acácias e
pinheiros em terreno de areia branca e fina. Entre a
zona de vegetação abaixo e o início da subida da
encosta para a Arriba, existe ainda uma área protegida
por terras cultiváveis que dá chão à falésia.

Desde o ano de 1930, começaram a surgir diversos
planos urbanos que, com uma abordagem mais ou
menos futurista, foram oferecendo diversas visões e
potencialidades deste território. De todos os planos,
aqueles de que ainda podemos encontrar alguns
vestígios na malha da cidade, são os do Arq. João
Faria da Costa (1946), com o desenho do atual Bairro
dos Pescadores na zona Sul e Bairro dos Bacalhoeiros
junto à igreja velha na zona Norte, assim como alguns
dos planos de pormenor desenvolvidos pelo Programa
Pólis (2007) - Praias equipadas, Praias urbanas e
Praias de transição, assim como o Jardim Urbano a
Norte.

Após o estudo da cidade no que toca à sua formação
e desenvolvimento, constatou-se que a Caparica
funciona hoje de forma precária face ao crescimento
que teve num passado próximo. Este crescimento
não foi acompanhado de uma estratégia com a qual
se pensassem as diversas soluções como um todo,
resultando, metaforicamente, numa manta de retalhos
que criou bolsas na malha urbana, isoladas e
divididas por limites e barreiras do território.

A ausência de planeamento também está visível na
construção ilegal presente nas zonas de periferia da
cidade, como as terras agrícolas da Costa a
Nascente, junto à Arriba e na continuidade da estrada
nacional, assim como em alguns pontos do Bairro do
Campo da Bola a Sul. Esta construção ilegal é
acompanhada de uma degradação e desvalorização
do património em vários pontos, como o fator natural
com a falta de manutenção e cuidado na Arriba,
apropriações nas áreas cultiváveis e construções
realizadas em cima da zona primária e secundária de
dunas. Isto foi levando, em alguns sítios, ao seu
desaparecimento e, consecutivamente, ao avanço da
linha do mar, entre outros fatores como a
percentagem de manchas verdes que foi
desaparecendo, tanto no interior da malha urbana
como nas periferias. Esta degradação verifica-se
também no espaço público e edificado de alguns
núcleos que caíram ao abandono e esquecimento.
Sendo outrora lugares qualificados de permanência e
bastante vida mas que, em virtude das alterações de
dinâmica da cidade, se tornaram lugares
abandonados, desagradáveis e pouco cuidados.

Numa ótica de tentar resolver estas desigualdades,
quebras, desvalorização e problemas de
acessibilidade, a proposta da turma teve como
principal orientação o pensamento deste território
como um todo, ainda que tenham sido analisadas, a
maior escala, as diferentes zonas de intervenção.

Noutro ponto, dada a desigualdade que existe entre o
verde a Norte com matas nacionais e o seco a Sul
com os parques de campismo (outrora com uma
maior percentagem de zonas arborizadas) a
estratégia passa por espelhar a mancha natural
existente do lado Norte, para um trabalho
desenvolvido no mesmo âmbito do lado Sul. Esta
medida surge da intenção de replantação da atual
zona dos parques de campismo, assim como com o
desenho de um centro desportivo e jardim urbano que
criem, à semelhança do lado Norte da cidade, uma
permeabilidade entre as zonas naturais e edificadas.

Pegando numa das intenções que é apresentada nos
planos urbanos dos arquitetos João Faria da Costa
(1946) e Nuno Teotónio Pereira (1985), a
densificação das zonas verdes nas periferias Norte e
Sul, vem também criar um limite ao crescimento da
cidade. Esta intenção de travamento foi pensada
segundo a mesma finalidade também na frente
Nascente, onde a preocupação passou por criar um
limite à cidade e proteger os terrenos agrícolas. Aqui,
foi estruturado um novo eixo (Av. Lelo Martins)
paralelo à Av. Afonso de Albuquerque que, não só
distribui o trânsito vindo do IC20 para Sto. António e
para a estrada nacional, como também cria um limite
à cidade com novos equipamentos de cariz público e
permite a permeabilidade para os campos agrícolas
em alguns núcleos de acolhimento e permanência.
Este novo eixo foi desenhado em paralelo com o
sistema de vala de drenagem das terras que, através
do caminho da água, volta a trazer à superfície uma
das antigas valas deste lugar. Ainda sobre o ponto da
proteção e valorização das zonas agrícolas e Arriba
Fóssil, foram igualmente desenhados um conjunto de
caminhos sobre as pré-existências que conduzem à
encosta da falésia e permitem, em dois pontos, o
acesso à mesma.
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Praia da Saúde
A praia da Saúde é uma das praias da Costa da Cparica que contemplam uma extensão
com cerca de 15 km de areal.
Nesta praia ainda podemos encontrar hoje um conjunto de casas em madeira tipicamente
pintadas. Estas casas, vindas de Lisboa e montadas sobre estas areias, servem tanto
pescadores como turistas assim como alguns bares e restaurantes.
Esta praia é a última, vindo da Trafaria, que conta com acesso através do exporão
passando postriormente para um passadiço em madeira que conduz às praias a sul.
Com a proposta para o novo Clube e o recuo da linha dos antigos parques de campismo, a
Praia da Saúde passa a ser composta por uma extensão de areia de 190 a 170 metros,
correspondente à maré baixa e alta respetivamente.

Entrada da Praia e Praça suspensa

Esta praça, que deseja a cobertura do polidesportivo, recebe as
pessoas vindas da Praia da Saúde e contempla a paregem do
compoio Traspraia, conduzindo as pessoas para o pinhal do Clube
ou em direção aos campos de jogos no areal da praia.
Dando corpo à pala de chegáda do Transpraia, existe ainda um
volume com duas frentes (nascente e poente), oferecendo balneários
de apoio a surfistas, salva-vidas e utilizadores dos campos de jogos
na areia, assim como um bar/cafetaria com esplanada envolta numa
densa mancha verde, do lado nascente

Campos de Futebol e Voleibol na areia

C- Bairro do Campo da Bola

O Bairro do Campo da Bola, contrariamente ao Bairro dos
Pescadores, surge sem qualquer tipo de planeamento, verificando-se
irregularidade nas ruas, nos passeios e na própria construção das
habitações. Toda a ocupação deste bairro, começou por surgir sobre
o terreno natural, sem que houvesse um trabalho de modelação do
território que permitisse a correção das condicionantes topográficas,
descontinuidade da malha existente na envolvente e problemáticas
de drenagem de águas nos pontos de maior depressão. Apesar do
seu carácter impremeditado, são visíveis os arruamentos principais e
secundários, alguns núcleos de comunhão coincidentes com os
poucos pontos de comércio e o sentido de comunidade característico
deste tipo de bairros (ver página 53 da componente prática deste
trabalho).

Com a análise da situação existente no bairro, uma das
preocupações passou pela construção de novas habitações, não só
como método de realojar as pessoas afetadas pela sobreposição da
proposta, como também no desenho de novas frentes do bairro que
criam uma imagem unitária do mesmo.

Relativamente à mobilidade, foram criados dois novos eixos: o
prolongamento da Rua Dr. Alberto de Araújo (ligação entre a escola
primária e o novo Clube) e a nova alameda da Glória que marca uma
importante chegada tanto á Praia da Saúde como ao Clube, com
ligação à nova Av. Lelo Martins (ver painel 2 da componente prática).
Por outro lado, visando uma maior relação entre o bairro e a linha de
praia, foi subtraído o último troço da Av. General Humberto Delgado,
passando o trânsito a circular pela Rua Eng. Henrique Mêndia,
perpendicular ao mar.

Torre Mirante

Esta torre, com Xmetros de altura, agarra um passadiço suspenso
que faz a ligação entre a praia, o Bairro do Campo da Bola e a
entrada no piso 1 do Clube Desportivo dos Pescadores da Costa da
Caparica

Entrada de público no Clube

Entrada de atletas no Clube

Entrada no Clube com acesso ao Parque de campismo

D- Novo Mercado Municipal da Costa da Caparica
E- Novo Centro Intrepretativo da Arte Xávega
F- Novo Parque de Campismo da Costa da Caparica
G- Bairro dos Pescadores (ver página 51 da componente teórica)

H- Novo Bairro das Terras de Lelo Martins
I- Centro Comunitário da Costa da Caparica

Estrada Florestal da Fonte da Telha

Avenida D.Sebastião

Rua de Dr. Alberto de Araújo

Avenida General Humberto Delgado

Avenida Lelo Martins
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60 metros

CAMPO DE FUTEBOL
DE TREINO
2100.00m2

Campo de Futebol
destinado a treinos e
jogos de escalões jovens

ENTRADA
Área de chegáda pela
Estrada Florestal da Fonte
da Telha - Ligação às alas
de Futebol e modalidades
individuais

PARAGEM PARA
AUTOCARROS

Destinados ao transporte
de atletas

TORRE NASCENTE
29.00m

Torre de acessos verticais
ao piso 1 e piso miradouro

ENTRADA
Átrio de entrada destinado

aos atletas do Clube e
visitantes com acesso à
secretaria/admistração,
gabinete médico, ala de
modalidades individuais,

ala de Futebol, lavandaria,
sala de atletas e ármazém

de material

ENTRADA
Átrio de entrada destinado

ao público com ligação á
sede e loja, cafetaria,

bilheira, instalações
sanitárias e bancada do

campo profissional

BANCADAS
Com 500 lugares

sentados em 3 pisos

CABINE DE
COMUNICAÇÃO SOCIAL

10.00m2

Situada no piso mais baixo
das bancadas (cota -2.50m)

TORRE POENTE
22.00m
Torre de acessos verticais
ao piso 1 e piso miradouro

PAVILHÃO
POLIDESPORTIVO
1580.00m2

Pavilhão exterior coberto
à cota (-4.50m) destinado
à prática de
Futebol-Salão, Basquete
e Voleibol com balneários

CAMPO DE FUTEBOL
7400.00m2

Campo de dimensções
profissionais para escalões

adultos (cota -3.50m)

PASSAGEM PELOS
PISOS 0 E 1

Ambicionando responder a estas condições e
preocupações, foi selecionada para o
desenvolvimento das novas instalações do Clube
Desportivo dos Pescadores da Costa da Caparica,
a primeira porção (lado norte) do terreno que hoje
comporta o Clube de Campismo de Almada.

Este passa a estabelecer ligação tanto com o
Bairro do Campo da Bola como com a Praia da
Saúde, tendo sido recuado para nascente o limite
com o areal, de modo a garantir uma maior
proteção dunar.

Torna-se importante salientar que o terreno
escolhido para a intervenção da componente
prática deste trabalho, estabelece uma forte
relação com o Jardim Urbano da Costa da
Caparica (ver esquema no painel 1), passando
estas duas fronteiras verdes, estrategicamente
colocadas,  a definir o limite ao crescimento da
cidade para norte e sul.

Deste modo, foi constituída uma extensão da
mancha verde do novo Clube para norte, criando
um remate na zona poente do Bairro do Campo da
Bola e permitindo a ligação deste com a zona
dunar através de caminhos pedonais.

O projeto é constituído por duas grandes alas que,
com cerca de 100 metros de comprimento,
desenham as duas laterais maiores do campo de
futebol profissional (nascente e poente), libertando
os seus topos (norte e sul), que transparecem para
a cidade e pinhal dos parques de campismo. 

Do lado nascente, encontramos a entrada
destinada ao atletas do clube, sendo esta ala
constituída pela secretaria/administração, gabinete
médico, balneários de treinadores e
atletas (do clube e visitantes), lavandaria, sala de
atletas e armazém de material. Esta promenade de
circulação, permite o acesso destes programas ao
campo de futebol de
treino, destinado aos escalões jovens desta
modalidade. 

Esta ala é ainda composta por um piso à cota
-3.00m, que comporta os balneários, sala de
treinador e armazém de material, destinados à
prática de futebol profissional e estabelecendo
relação com o campo que se encontra à mesma
cota. 

Junto à entrada de atletas (nado norte/nascente),
existe possibilidade de passagem para uma
terceira ala destinada à prática de modalidades
individuais como desportos de combate, dança e
ginástica. Existe ainda uma sala com
equipamentos de cário, fitness e musculação, para
complemento às restantes modalidades do clube,
assim como dois balneários para usufruto destes
atletas. Todo este espaço estabelece relação física
e visual com a zona de pinhal que rodeia o campo
de futebol de treino. 

As duas alas maiores comportam os principais
programas do clube, sendo a ala poente composta
pela entrada e espaços de receção ao publico
como a bilheteira, bar e cafetaria, sede/loja e
instalações sanitárias. 

Esta entrada no cube é desenhada através de um
pátio de chegada a céu aberto que encaminha
posteriormente à passagem para um átrio com um
pé direito de 6 metros, onde se estabelece o
primeiro contacto com o campo de futebol a eixo,
emoldurado por um pé direito simples que invoca a
sua amplitude e estabelece ligação às bancadas
que descem até à cota -2.00m.

.

Todo o projeto para as novas instalações do Clube
foi pensado de modo a baixar o impacto no uso do
território. Visando uma maior mobilidade das
areias e apropriação vegetal, os espaços e
percursos são levantados do chão, ficando
assentes em estacas de madeira, com exceção
nos espaços que existem abaixo do solo.
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Praia da Saúde 3,80 m

Canal
destinado
ao
comboio
de praia
Transpraia

Passeio
marítimo e
apiadeiro do
transpraia com
pavimento
permeável em
saibro para
circulação
pedonal e
ciclável

Zona coberta e
edificada com
balneários e um
bar/cafetaria que
marca uma das
entradas pedonais
para o Clube

Praça suspensa que resolve a cota entre a Praia e o Clube,
oferencendo uma esplanada enquadrada pelas copas dos
pinheiros mansos e quatro espelhos de água que iluminam
o piso inferior // Pavilhão polidesportivo exterior (destinádo à
prátiva de Futebol-Salão, Basquete e Voleibol) em estrutura
de madeira e betão com 7,80 m limpos de pé direito,
acessivel pela praia e pelos percursos do Clube

Balneários
masculino e
feminino com
entrada através dos
campos de jogos do
Polidesportivo

Vegetação dunar (meter
aqui as espécies) com
dimenção e cupação
variavél

2 3

5,00 m 7,00 m 40,00 m 1,70 m // 5,00 m

Promenade
de
passagem
no piso 0 e
piso 1 em
estrutura
de madeira

Pátio entre passagens da ala pública com
plantação de pinheiros mansos para
sombreamento da bancada do campo
profissional

Bancada do campo
de futebol
profissional em
estrutura de betão
com 500 lugares
sendados // em vista
cabine de
comunicação social
à cota da passagem
inferior

Campo de Futebol profissional (área de
jogo de 105.0 m por 65.00m) com
pavimento de relva natural sob uma
camada de terra (300mm), areia, manta
geotextil e enrocamento colocado em três
camadas de compactação (3*200mm)  e
estrutura de paredes envolventes  de
contenção em betão cinzento à vista com
cofragem de painéis metálicos.

Área de
treinadores e
equipa técnica
com zona
coberta para
banco de atletas
suplentes

Promenade com
vista para o campo
de Futebol //
Balneários (piso 0 e
-1) destinados aos
atletas de Futebol
em estrutura de
madeira e betão com
pátio exterior de
iluminação

Promenade
de acesso
aos
balneários
e ao
campo de
Futebol de
treino

Percurso de acesso ao campo de futebol de
treino com pavimento drenante em gravilha e
resina

Campo de futebol de treino (área de jogo de 38.00m por
63.00m) com pavimento de relva natural sob uma
camada de terra (300mm), areia, manta geotextil e
enrocamento colocado em três camadas de compactação
(3*200mm)

Prome-
nade de
ligação
entre a
entrada
e a ala de
modalida-
des indi-
viduais

4,20 m 20,00 m 5,30 m // 2,00 m 69,00 m 3,50 m // 2,50 m 2,00 m // 7,00 m 3,30 m 15,00 m 40,00 m 2,70 m

Vala
para
drena-
gem

2,00 m
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Planta do piso térreo

Cortes gerais (poente-nascente)

Ainda que seja possível entrar no pinhal sem
qualquer barreira perimetral (à exceção do limite
com o parque de campismo do lado sul),  existem
três outras entradas no Clube, além das duas
principais: uma que recebe as pessoas vindas da
estrada nacional Trafaria/Fonte da Telha, uma
outra entrada, à cota 3.00m, através da torre
desenhada no bairro (ver página 59 da
componente prática deste trabalho) por uma
passagem aérea.

Por último, a entrada que permite a ligação entre o
pinhal do Clube e a Praia da Saúde. Nesta
entrada, existe um apeadeiro do Transpraia
desenhado com uma pala de sombreamento que
comporta um bar/cafetaria e balneários com salas
de material para usufruto de surfistas e atletas de
futebol e voleibol de praia.

Do lado nascente deste objeto que desenha a
entrada pela praia, encontramos, à mesma cota,
uma praça suspensa rodeada pelas copas dos
pinheiros mansos onde é possível a estadia numa
zona de esplanada enquadrada através de quatro
espelhos de água que oferecem um ambiente
fresco. 

Esta praça constitui a cobertura de um pavilhão
polidesportivo exterior (à cota -4.50m), com
iluminação natural pelas laterais e através dos
espelhos de água na cobertura, que não sendo
utilizado para modalidades do Clube, oferece à
cidade campos de jogos onde é possível praticar
voleibol, futebol-salão e basquetebol durante todo
o ano, com apoio de dois balneários à cota dos
campos. 
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Escala da planta e do alçado:

9 metros

Instalações sanitárias
33 m2 (cada uma)

Duas instalçaões sanitárias simétricas destinadas aos utilizadores femininos e

masculinos com capacidade para pessoas de mobilidade reduzida.

Estes dois espaços são revistidos a azuleijo de terracota de no pavimento e paredes,

contando com um vão corrido que ilumina do lado nascente á cota 2.20 m.

Praça de chegada do público
1000 m2

Praça de chegada que conta com um pátio a céu aberto, delimitado pelos

programas inerentes á chegada do público ao Clube. Este espaço é

revestido por um pavimento drenante em gravilha e resina que dá acesso

a todos os programas que o rodeiam assim como ao átrio de entrada.

Sede e loja do Clube
74 m2

Sala destinada á adesão de novos sócios, ponto de informação, venda de merchandising
do Clube e espaço de taças e trofeus com livros, filmes e outros documentos que

remetem os visitantes, sócios e atletas à história do Clube.

Este espaço enquadra uma ampla vista tanto para o campo profissional como para o

pátio de entrada do público com quatro vaõs de 3,85m por 2,40m em caixilharia de

madeira, sendo o espaço revistido com pavimento de madeira de acácia e paredes

rebocadas.

Átrio de chegada

570 m2

Espaço de chegada dos visitantes e sócios ao Clube com um duplo pé direito que

enquandra, a nascente, o primeiro contacto que estes têm com o campo de Futebol

profissional. O átrio é desenhado através de um conjunto de pilares de madeira com 0.60m

por 0.40m que o delimitam e desenham a métrica de pavimento sendo este revestido

também em madeira. Este espaço establece tanto uma ligação física com as bancadas,

instalações sanitárias e pavilhão polidesportivo assim como uma relação visual com a

promenade do piso 1 através do duplo pé direito.
Bilheteira
24 m2

Sala destinada á venda de bilhetes, estabelecendo relação com o interior e exterior do

Clube através de dois vão de 2.90 m por 1.40 m em caixilharia de madeira. Este espaço

é revestido a madeira no pavimento e reboco nas paredes.

Bancada
500 lugares

Bancada de betão cizento á vista, dividida em 3 patamares que são preenchidos por

acentos em madeira de 0.40 m por 0.45 m. Pessoas de mobilidade reduzida contam com

um espaço a elas destinado, na cobertura da cabine de comunicação social, onde têm uma

ampla vista a eixo do campo profissional (ver painel 2).

Os dois pátios do lado poente do clube, ganham aqui uma importância acrescida ao criarem

sombra em toda a linha de bancadas.

Bar / Cafetaria
123 m2

Espaço destinado a bar e cafetaria com instalações sanitárias e cozinha. Esta

estabelece relação tanto com a zona de esplanada exterior a poente como com a zona

de bancadas a nascente através de quatro vãos de 3.85 m por 2.40 m em caixilharia de

madeira, facilitando o serviço e atendimento. Todo o espaço é revistido a azuleijos de

terrecota no pavilheiro e paredes da cozinha e casas de banho, sendo as paredes da

zona de refeição revestidas a reboco.

Casa do guarda
11 m2

Sala destinada ao serviço de segurança do clube com controlo de entrada no mesmo

através de um vão com 1.65 m por 1.40m em caixilharia de madeira. Este espaço é

revistido a pavimento de madeira e paredes rebocadas.

Acessos
Escadas e dois elevadores de acesso á promenade do piso 1 em estrutura mista de

betão e madeira com degraus revistidos a madeira e paredes de tijolo á vista.

Estrutura de pilares e vigas em

madeira micro-laminada de acácia,

secção variável.

Pavimento em madeira maciça

com acabamento aparente nos

dois piso.

65,00 m

Praça de pavimento drenante em gravilha e

resina com caldeiras de pinheiros mansos e

vegetação de média densidade.

4,60 m 4,20 m 24,70 m 13,00 m

Promena de de circulação com

pavimento em madeira maciça

com acabamento aparente nos

dois pisos.

Estrutura de pilares e vigas em madeira micro-laminada de acácia, secção variável.

Pavimento em azuleijos de terracota com acabamento natural e cor cerâmica no piso térreo.

Pavimento em madeira maciça com acabamento aparente no primeiro piso.

Passagem aérea à cota 3.50 m

com pavimento em madeira maciça

de acabamento aparente. Guarda

em rede metálica eletrosoldada e

estrutura de madeira aparente.

Planta da entrada do público

Alçado poente



Entre o Mar e a Terra
A Importância dos Equipamentos Desportivos da (re)organização da Cidade

Planta e corte da entrada dos atletas e ala de modalidades individuais
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Escala da planta e do corte:

10 metros

Balneários
86 m2 (cada um)

Dois balneários simétricos destinadas aos atletas femininos e masculinos

de modalidades individuais com capacidade para pessoas de mobilidade

reduzida.

Estes dois espaços são revistidos a azuleijo de terracota no pavimento e

paredes, contando com um vão de 2.40m de altura com caixilharia em

madeira, que ilumina através de um pátio inacessível a céu aberto.

Sala de dança e ginástica
77 m2

Espaço destinado ás práticas de modalidades de dança e ginástica com

pavimento em madeira de acácia e paredes rebocadas e revestidas a

espelho em ambos os lados.

Este espaço conta com vista tanto para a zona de pinhal a sul com o

campo de futebol de treino, como para um pátio exterior a céu aberto a

norte com vaõs de 9.50m por 2.40m em caixilharia de madeira.

Sala de modalidades de combate
196 m2

Espaço destinado ás práticas de modalidades de combate como Judo, Taekwondo,

Karatê e Jiu-Jitsu. O pavimento e parades são revestidos parcialmente em madeira de

acácia. O pavimento conta com um tatame de 18.0m por 8.00m e as paredes com parte

emoldurada rebocada.

 Este espaço conta com vista tanto para a zona de pinhal a norte como para um pátio

exterior a céu aberto a sul com vaõs de 9.50m por 2.40m em caixilharia de madeira.

Ginásio
115 m2

Espaço destinado ás práticas de exercísios de condição físca, cárdio e musculação

complementar às restantes modalidades do clube.

O pavimento e parades até á cota 1,5 m são revestidos em madeira de acácia com a

parte superior das paredes rebocadas. Este espaço conta com vista  para a zona de

pinhal e para o campo de futebol de treino  com vaõs de x.xx m por x.xx em caixilharia

de madeira.

Estrutura de pilares e vigas em

madeira micro-laminada de acácia,

secção variável.

Pavimento em madeira maciça

com acabamento aparente.

Espaço destinado ás práticas de modalidades de

combate como Judo, Taekwondo, Karatê e Jiu-Jitsu.

O pavimento e parades são revestidos parcialmente

em madeira de acácia. O pavimento conta com um

tatame de x.xxm por x.xxm e as paredes com parte

emoldurada rebocada.

4,50 m 20,00 m

Pinhal de pavimento natural arenoso com

vegetação rasteira de dimenção e cupação

variavél.

Gabinete médico / Enfermaria
40 m2

Sala destinadatanto  aos cuidados de primeiros e segundos socorros, como

á avaliação física periodica dos atletas do clube.

Este espaço é revistido a azuleijos de terrecota no pavilheiro e paredes

revestidas a reboco.

Preservando a privacidades dos utentes, existe um pátio exterior

inacessivel que oferece iluminação natural através de um vão de 8.10m por

2.40m com caixilharia de madeira.

Receção / Administração
77 m2

Sala destinada á adesão de novos atletas, ponto de informação, zona

técnica e espaço admistrativo. Este espaço enquadra uma ampla vista

tanto para a zona de pinhal a nascentel como para o átrio de entrada dos

atletas com vaõs de 8.00m por 2.40m em caixilharia de madeira, sendo o

espaço revistido com pavimento de madeira de acácia e paredes

rebocadas.

Átrio de chegada

80 m2

Átrio de chegada dos atletas ao Clube com um duplo pé direito que

enquandra, a poente, o primeiro contacto que estes têm com o campo de

Futebol profissional. O átrio é desenhado através de um conjunto de pilares

de madeira com 0.60m por 0.40m que o delimitam é revestido no

pavimento também em madeira. Este espaço establece tanto um  ligação

com a receção, ala do Futebol e ala das modalidades individuais como

acesso á torre nascente.

Pátio permanência a céu aberto com de

pavimento natural arenoso, pinheiros mansos

e vegetação rasteira de dimenção e cupação

variavél.

Espaço destinado ás práticas de modalidades

de dança e ginástica com pavimento em

madeira de acácia e paredes rebocadas e

revestidas a espelho em ambos os lados.

Estrutura de pilares e vigas em

madeira micro-laminada de acácia,

secção variável.

Pavimento em madeira maciça com

acabamento aparente.

Pinhal de pavimento

natural arenoso com

vegetação rasteira de

dimenção e cupação

variavél // Promenade de

circulação com ligação à

entrada do Clube pela

estrada nacional.

8,00 m 8,00 m 4,50 m

4 4'

Corte 4 - 4'

Planta da entrada de atletas
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Escala da planta, perspetiva e do alçado:
6,5 metros

Balneários
75 m2 (cada um)
Dois balneários simétricos destinadas aos atletas de Futebol para
modalidades de escalões jovens. Estes dois espaços são revistidos a
azuleijo de terracota no pavimento e paredes, contando com um vão de
2.40m de altura de caixilharia em madeira, que ilumina através de um pátio
inacessível a céu aberto.

Estrutura de pilares e vigas em madeira micro-laminada de acácia, secção variável.
Pavimento em azuleijos de terracota com acabamento natural e cor cerâmica no piso térreo
dentro dos balneários e em madeira maciça com acabamento aparente na promenade de
circulação lateral.
Pavimento em madeira maciça com acabamento aparente no primeiro piso.

3,60 m 40,00 m

Passagem de ligação
nascente poente da
promenade no piso 0, com
estrutura de pilares e vigas
em madeira micro-laminada
de acácia, secção variável.
Pavimento em madeira
maciça com acabamento
aparente nos dois piso.

3,60 m

Passagem de ligação
nascente poente da
promenade no piso 0, com
estrutura de pilares e vigas
em madeira micro-laminada
de acácia, secção variável.
Pavimento em madeira
maciça com acabamento
aparente nos dois piso.

Promenade de circulação
80 m
Corredor de circulação que destribui os atletas pelos programas de apoio à modalidade
de Futebol amador e profissional.
Esta promenade é constituida por uma métrica de pilares de madeira de 4,20m por
3,30m, que desenha o limite nascente do campo de futebol profissional e dá acesso ao
mesmo através do piso -1.

Pátio
60 m2
Com o objetivo de garantir a iluminação natural, os balneários contam com um pátio
exterior inacessível que tem como limite uma parede de alvenaria hidrofugada da Secil
ou equivalente, de 170,0mm por 380,0mm de cor castanha á vista.

Zona de retretes e urinóis com cabines de
1,70m por 1,00m.

3,80 m

Zona de vestiário com armários de 400,0mm por 550,0mm em
madeira de acabamento natural aparente e banco corrido com
tábuas de 100,0mm também em madeira de acabamento natural
aparente.

Zona de banho.

3,80 m8,20 m 0,60 m 3,80 m 0,60 m

Estrutura em madeira micro-laminada de
acácia, com pilares de secção 60,0mm por
40,0mm e vigas de secção variável em perfil
com vão de 6,60m e 2,80m.

Planta dos balneários

Perspetiva axonométrica exterior
de um troço da ala do futebol

Alçado nascente

Como já foi referido, o projeto é constituído em
estrutura de madeira (á semelhança dos
passadiços em Tróia), sendo que aqui, a espécie
do material resulta do aproveitamento estratégico
da desflorestação dos Acaciais que invadem esta
paisagem a grande escala. 

Como complemento à estrutura de madeira, são
utilizadas paredes em alvenaria de tijolo à vista,
constituindo as poucas divisórias essenciais à
constituição de espaços no Clube.

Torna-se importante salientar que todos os
espaços inerentes aos programas necessários ao
funcionamento do projeto, foram reduzidos ao
mínimo, sendo que todos eles comunicam através
de promenades de circulação exteriores, não
existindo por isso corretores de circulação em todo
o projeto (com exceção do corretor de acesso ao
campo profissional – existente no piso abaixo do
solo).

Este gesto resulta numa redução do índice de
construção e maior aproveitamento das condições
deste lugar, oferecendo a esta cidade um novo
espaço que se preocupa tanto com as questões
ambientais como com a saúde e bem-estar da
população. Como foi referido no capítulo 2.1 da
componente prática deste trabalho, a procura por
espaços que fomentam o contacto com a natureza,
inseridos em paisagens como a que encontramos
na Caparica, são cada vez mais importantes numa
busca pela saúde física e mental de atletas e
pessoas comuns em qualquer faixa etária. 

Desta forma, o desenho do projeto propõe uma
planta aberta ao espaço exterior, através de pilares
em madeira de acácia com secção de 400mm por
600mm, que vai percorrendo o
território e se deixa confundir entre os troncos de
pinheiros mansos num pinhal com cerca de
44.000m2.
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Escala da planta e do corte:

3 metros

Pátio exterior não acessivel que

ilumina de forma natural os dois

balneários a cotas diferentes.

Terreno arenoso natural com

vegetação de média dimensão e

opupação variável.

Espaço de entrada e circulação com zona

de lavatórios/espelho que estabelece uma

relação visual com o pátio exterior.

1,87 m

Pinhal de acesso condicionado com

pavimento natural arenoso e vegetação

rasteira de dimenção/cupação variavél.

Este espaço estabelece relação visual com o

campo profissional de futebol.

Chorão-das-praias
Carpobrotus edulis

Espécie de planta suculenta e rastejante.

Nativa da região do Cabo, África, mas bastante presente em zonas da Península Ibérica

costeira como a Costa da Caparica e Mata dos Medos em Almada.

Planta com flor de tons rosados e dimensão/ocupação variável em terrenos de areia.

Estorno
Ammophila arenaria

Espécie de planta de porte herbácio.

Presente em todo o litoral portugês, esta é uma pioneira e importante espécie na fixação

de areias em zonas dunares.

Planta com espigas e flor de tons castanhos, dimensão média/ocupação variável em.

Cordeiro-da-praia
Otanthus maritimus

Espécie de arbusto perene e densamente coberto de pelos brancos.

Distribui-se ao longo da costa leste do Atlântico e com presença bastante marcada em

zonas dunares do concelho de Almada como as praias da Caparica.

Planta com folha carnuna de tons verdes e brancos, de dimensão/ocupação variável.

Tomilho-das-dunas
Thymus carnosus Boiss

Espécie de arbusto com raizes profundas.

Endemismo ibérico com distribuição limitada ao sul da península em zonas costeiras de

Hueva e litoral centro-sul de Portugal.

Planta com flor de tons brancos e dimensão média/ocupação variável em dunas.

Vulpia alopecuros
V. alopecuros

Espécie de planta da família Poaceae, mais conhecidas como capins, gramas ou relvas.

Presente em zonas costeira como a Costa da Caparica em Almada.

Planta com flor de tons castanhos e verdes, dimensão média/ocupação variável em

terrenos de areia.

Espaço destinado á troca de roupa e

arrumação do material de cada atleta em

armários individuais.

Zona de banco corrido e

armários individuais em

madeira de acácia com

acabamento natural aparente

e envernizado.

Promenade de cirlulação pelas áreas

destinadas ao Futebol com acesso direto ao

campo de treino // Corredor de circulação

entre os balneários utilizados pelos

escalhões adultos e acesso direto ao campo

de futebol profissional. Paredes e pavimento

em tijolo e betão à vista.

Pinhal de acesso condicionado com

pavimento natural arenoso e vegetação

rasteira de dimenção/cupação variavél.

Este espaço estabelece relação visual e

física com o campo de Futebol de treino.

4,50 m 1,50 m 1,90 m 0,53 m // 0,50 m 3,10 m 4,50 m0,35 m0,23 m0,16 m0,35 m0,23 m

Corte perspetivado pela ala do futebol
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01- Cobertura em camarinha de zinco

02- Painel de MDF

03- Tábua de madeira de acácia com

......acabamento envernizado

04- Rufo em zinco

05- Caleira

06- Viga de madeira de acácia com

      acabamento natural evernizado

07- Pladur hidrofugo

08- Painel de MDF

09- Isolamento de 70mm

10- Tábua de madeira de acácia com

      acabamento envernizado

11- Estore laminado de madeira

......(lâminas 25x2,5mm) com cordão .....

     .lateral

12- Vãos de vidro duplo com

      caixilharia em madeira

13- Parede de alvenaria hidrofugada da

      Secil ou equivalente, de 170mm por

      380mm de cor castanha á vista

14- Isolamento de 70mm

15- Pladur hidrofugo

16- Reboco

17- Estrutura metálica para teto falso

18- Pladur hidrofugo

19- Parede de betão armado de

      250mm com acabamento

......aparetente e cofragem com

      tábuas de madeira de 150mm

20- Isolamento de 70mm

21- Tela drenante tipo Delta Drain

22- Manta geotextil

23- Betonilha de regularização de 80mm

24- Enrocamento

25- Dreno de fundação

Como forma de pontuar esta paisagem e marcar o

“fim” da área construída pelo lado sul, foram

desenhadas duas torres que funcionam em

sintonia com a terceira desenhada junto ao ATL no

Bairro do Campo da Bola.

Este conjunto de três torres comunica com outras

três, as torres de Sto.António (do lado norte da

cidade junto ao pinhal da INATEL) sendo estas de

maior escala mas que surgem de igual forma

através de uma mancha verde, criando um pontuar

do limite da cidade a que observa do topo da

Arriba Fóssil.

As duas Torres do Clube marcam duas das

entradas no mesmo, a nascente junto à entrada

dos atletas e a ponte, junto à entrada pela praia da

Saúde. 

Estes dois elementos com 29m e 22m de altura,

tornam-se importantes ao partilharem de diversas

funções distintas. É através destes elementos, que

estabelecem a ligação física dos diferentes pisos,

que são também colocados, à cota de 12.00m,

dois dos quatro pontos de iluminação do campo de

futebol profissional, sendo que os restantes dois

pontos estão associados ao lintel superior da

cobertura nos extremos nascente-sul e

poente-norte das duas alas principais.

Ao constituírem um importante marco na paisagem

da cidade, dada a sua altura, é ainda possível

subir ao topo de cada uma das torres, usufruindo

de uma vista focada ao longo da subida no sentido

arriba-mar, mas que se revela panorâmica no piso

superior. 


